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Resumo: A Formação Crato é uma importante unidade estratigráfica da maior 

bacia sedimentar do interior do Nordeste, a Bacia do Araripe. Sendo constituída 

de calcários micríticos laminados, a Formação Crato é rica em fósseis 

continentais, apresentando uma paleobiota diversa e com preservação 

excepcional, por vezes podendo ser observados tecidos moles conservados, 

tendo tais características é considerada mundialmente como Konservat 

lagerstätten. A classe Insecta é o grupo fóssil mais diversificado da Bacia do 

Araripe, sendo quase que exclusiva da Formação Crato. Para essa formação 

foram descritas 14 famílias de Hymenoptera, dentre elas famílias atuais e 

extintas. Para esse trabalho foram feitos comparativos dos espécimes presentes 

no Laboratório de Paleontologia da URCA(LPU) com os táxons descritos para 

essa ordem na Formação Crato. O intuito dessa pesquisa é de identificar e 

catalogar esses espécimes para destina-los ao Museu de Paleontologia Plácido 

Cidade das Nuvens (MPPCN), para que possam ser tombados e utilizados em 

futuras pesquisas paleontológicas. 
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1. Introdução 

A Formação Crato é uma importante unidade estratigráfica da maior bacia 

sedimentar do interior do nordeste, a Bacia do Araripe. Esta formação é 

constituída principalmente por calcários micríticos laminados, de cores cinza e 

creme, com pseudomorfos de halita (SARAIVA et al., 2021).O registro fossilíferos 

de insetos da Formação Crato é um dos mais abundantes e diversificados que 

se tem conhecimento no registro geológico, totalizando 379 espécies descritas 

até 2018, contidas em 121 famílias (MOURA-JÚNIOR et al., 2018). Dos insetos 

preservados no Membro Crato da Formação Santana na Bacia do Araripe, cerca 

de 4% pertencem aos himenópteros (Osten, 2007). Para essa ordem, na maioria 

dos casos, a preservação dos fósseis permite apenas uma identificação 

aproximada ao nível familiar, e em alguns casos a subfamília ou gênero e até a 

descrição de novas espécies (Osten, 2007). 

 

2. Objetivo 

O presente trabalho tem como intuito catalogar e identificar fosseis de 

hymenópteros do acervo do Laboratório de Paleontologia da URCA-(LPU), para 

que assim possam ser enviados para o Museu de Paleontologia Plácido Cidade 

das Nuvens (MPPCN) e eventualmente serem usados em futuros trabalhos 

tafonomicos, paleofaunisticos, paleoambientais.  

 

3. Metodologia 

Foi realizado um levantamento bibliográfico e análise de literatura dos espécimes 

fosseis descritos para Formação Crato. Com auxílio de paquímetro e lupas 

estereoscópicas foram realizadas as medições, visualização de estruturas e em 

seguida foi realizado comparativos das espécies já descritas com o que se tem 

no acervo do Laboratório de Paleontologia da URCA (LPU) (LPU-509, LPU-337, 

LPU-1092B, LPU-4561, LPU-1811, LPU-1706, LPU-524). Por fim, foi realizada 

uma descrição morfológica preliminar dos fosseis. 
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4. Resultados 

Foram analisados sete espécimes de hymenoptera, ao serem comparados com 

o que se tem na literatura foi possível chegar a nível de família em três deles, 

LPU-337, LPU-1706 e LPU-524 sendo ela, respectivamente: Scoliidae, 

Sapygidae e Sphecidae. Os outros fosseis carecem de caracteres suficientes 

para identificação devido à má preservação de estruturas como asas, pernas e 

partes do abdômen. LPU-509 encontrado em visão dorsal, calcário cor creme, 

possui 9,32mm de comprimento, 2,75mm de largura no mesossoma, largura da 

cabeça 2,49mm, olhos compostos ocupando grande parte da cabeça, antenas 

com aproximadamente 8 segmentos visíveis, corpo bastante esclerotizado, um 

abdômen peciolado, somente os fêmures meso e metatorassicas estão visíveis, 

asas dianteiras visíveis mas com padrão de nervuras bastante prejudicados na 

preservação, tornando impossível de identificar; LPU-337 está em posição 

ventral, calcário cor creme, tem 17,15mm de comprimento, 3,82mm de largura 

de mesossoma, largura da cabeça 1,91mm, olhos de tamanho médio em relação 

a cabeça, antenas com 11 segmentos visíveis, pernas visíveis e possuindo 

diversas cerdas e com espinhos tibiais no ultimo par, contorno das asas é 

bastante visível, mas com nervuras de difícil visualização, possui um abdômen 

grande e destacado; LPU-1092B está em calcário cor creme e possível visão 

dorsal, tem 23,02mm de comprimento, 4,97mm de largura no mesossoma, 

largura da cabeça de 4,97mm, olhos não distinguíveis do resto da cabeça, fêmur 

das pernas dianteiras visíveis, perna medial direita é possível ver fêmur e tíbia, 

ultimo par de pernas também é possível observar o fêmur e as tíbias, asas só é 

possível ver o inícios das nervações, abdômen maior que o corpo e com uma 

estrutura semelhante a um ferrão; LPU-4561 encontrado em calcário cor creme, 

possui 2,20mm de comprimento, olhos grandes, antenas visíveis mas de difícil 

visualização de seus segmentos, pernas e asas não visíveis; LPU-1811 é o único 

dos fosseis analisados em visão lateral, encontrado em calcário cinza, tem 8,34 

mm de comprimento, tamanho da cabeça de 2,46mm,  olhos de tamanho médio, 
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antenas longas, suas pernas, abdômen e asas ou não foram preservados ou 

estão recobertos por uma camada de sedimento; LPU-1706 visão dorsal do 

espécime, encontrado em calcário de cor cinza, tem 15,27mm de comprimento, 

largura da cabeça 2,46mm, antenas com mais com 5 ou mais segmentos, corpo 

bastante esclerotizado, é possível ver espinhos tarsais na perna direita do último 

par, nas asas anteriores a nervura Radial (R) e subcostal (Sb) formam um 

espaçamento entre si, pterostigma ovalado com R recuado saindo em direção a 

região apical da asa, possui várias células na parte medial; LPU-524 possível 

visão ventral, encontrado em calcário cinza, tem 16,87mm de comprimento, 

4,05mm de largura do tórax, largura da cabeça 3,30mm, olhos grandes, antena 

filiforme, com exceção da perna direta do último par apenas os fêmures das 

pernas estão visíveis, nervura Sb danificada impedindo a visualização, o 

pterostigma é alongado e fino, o R recuado parte do pterostigma em direção a 

parte apical da asa formando uma célula com formato de ponta de flecha.  

 

5. Conclusão  

Através dos estudos percebe-se como é um grupo diverso em tamanhos, além 

do tipo de calcário onde o fóssil se encontra aparentar facilitar ou dificultar na 

preservação de certas características, sobretudo das asas. Pelas análises foi 

possível chegar a três tipos de famílias de hymenopteros para Formação Crato, 

sendo elas Scoliidae, Sapygidae e Sphecidae. Todas da subordem Apocrita, o 

grupo mais comum para essa formação, os outros espécimes que não foram 

identificados ainda virão a serem preparados ou submetidos a radiografia ou 

microscopia eletrônica de varredura, para melhores resultados. Em suma ainda 

há muito para ser estudado nesses insetos, logo o trabalho mostra-se pertinente 

no quesito taxonomia e catalogação de material para estudos paleoambientais e 

tafonomicos. 
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